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Prefácio
 A Tapada Militar de Mafra, com a sua elevada riqueza ecológica e 

biodiversidade de fauna e flora, é um espaço único na Área Metropolitana de 
Lisboa. 

 Com parâmetros biofísicos e climáticos ímpares, consequência do 

relevo, declive e exposição das suas encostas, e com referências e locais 

históricos, alguns dos quais com mais de duzentos anos, a Tapada Militar de 

Mafra apresenta características ímpares que a potenciam muito para além da 

utilização na formação e no treino militar. 

 Na verdade, esta mancha florestal, caracterizada por um conjunto 
significativo de itinerários e locais visitáveis, agrega potencialidades que 
devem ser exploradas na prática de atividades de natureza desportiva e de 

lazer. 

 Considerando essa importância, desde novembro de 2020 a Escola das 

Armas vem realizando inúmeras intervenções de manutenção e requalificação 
da Tapada Militar de Mafra, nomeadamente com trabalhos de campo para 

identificação de áreas e trajetos que possam ser potenciados na realização 
de percursos para marcha e corrida, para passeios a cavalo, para passeios em 

bicicleta e para o treino da orientação pedestre. 

 O Guia dos Caminhos da Tapada Militar, disponibilizando informações 
úteis para a utilização desses percursos, é mais do que o documento em si 
mesmo, sendo um estímulo para a consolidação de práticas ambientais 

sustentáveis e impulsionadoras de um projeto de vida saudável, reunindo o 
desporto e o lazer num património singular e histórico de reconhecido valor. 

  Bons passeios!  

    

    O Comandante da Escola das Armas

Marcor no âmbito do Tirocínio para Oficial de Infantaria. 
Tapada Militar junto aos “Quatro Caminhos”, 2021. 

Fonte: Escola das Armas.
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Introdução
 A Tapada Militar de Mafra integra o Real Edifício de Mafra, 

património mundial da UNESCO desde 7 de julho de 2019, constituído pelo 
Palácio, Basílica e Convento de Mafra, pelo Jardim do Cerco, pela Tapada 

Nacional de Mafra e pela Tapada Militar de Mafra. 

 As Tapadas sempre tiveram interesses de exploração distintos. A 

Tapada Nacional de Mafra foi projetada para a preservação do património 
cinegético, tendo sido palco em 1750 das primeiras caçadas reais, tendência 

que se repetiu até à implantação da República em 1910 (Lopes, 2019). Já 
a Tapada Militar de Mafra, inicialmente destinada ao desenvolvimento 

agroflorestal e à produção cavalar, teve a partir do século XIX um interesse 
marcadamente militar. Todavia, no período das invasões francesas, de 1807 
a 1811, ambas as tapadas tiveram uma utilização militar, tendo contribuído 

para o esforço defensivo das “Linhas de Torres”, contribuindo com quatro 

dos cento e cinquenta e dois fortes que foram construídos. Um dos fortes, o 

“Forte do Juncal”, está localizado no interior da Tapada Militar. 

 Essa tendência de utilização para fins militares, que  foi reforçada em 
1809 com a criação do Depósito de Recrutas de Infantaria de Mafra na Tapada 

e nos espaços conventuais (Ribeiro, 2012, p. 29), assistiria na década de 1840 
à adaptação da Tapada Militar em “quinta modelo” pelo Rei Dom Fernando 

II,  orientando-a para a experimentação e desenvolvimento de novas práticas 

agrícolas, silvícolas e de criação cavalar (Lopes, 2019).  Plataforma dos 600 m. Tiro de Espingarda. Início do século XX.
Fonte: Escola das Armas.

 

 Porém, a atribuição da administração da Tapada Militar em 1847 ao 

Intendente das Cavalariças Reais marcaria em definitivo o interesse da sua 
utilização para fins militares (Costa, 2012, p. 8), tendência que seria mais 
tarde reforçada com a passagem por Mafra do Real Colégio Militar entre 

1848 e 1859, e de 1870 a 1873, e com a criação da Escola Prática de Infantaria 

e Cavalaria em 1877.

 A criação da Escola levaria à construção da Carreira de Tiro N.º 1 

na Tapada Militar. Compreendida entre as "Terras da Vela" e a encosta do 

Sonível, essa infraestrutura foi realizada em 1888. 

 Nesse mesmo período foi também criado no terreiro Leste do 

Convento de Mafra um ginásio descoberto, e a região do "Forte do Juncal" foi 

alvo de intervenções ao nível de novas fortificações de campanha para o treino 
dos corpos expedicionários ultramarinos que participaram nas campanhas 

militares de pacificação em África (realizadas nas últimas décadas do século 
XIX e princípio do século XX).
 Na verdade, o final do século XIX e o início do século XX marcaram 
em definitivo a presença militar em Mafra, nomeadamente nos espaços 
conventuais e na Tapada Militar de Mafra.
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 Em 1890 a Escola Prática de Infantaria e Cavalaria deu lugar à Escola 

Prática de Infantaria (EPI), e em 1908 o Depósito de Remonta do Exército 
foi também localizado em Mafra, ocupando instalações e terrenos de "São 
Januário" e da antiga "Horta dos Frades".

 Mais tarde, em 1956, nas instalações e áreas de apoio do  Depósito 
de Remonta do Exército, seria criado o Centro Militar de Educação Física, 

Equitação e Desportos, mais  tarde designado de Centro Militar de Educação 

Física e Desportos (CMEFD). 
 Já em 2013 surgiria a Escola das Armas, agregando missões e 
valências da EPI, do CMEFD, e das restantes Escolas das Armas de Artilharia 

de Vendas Novas, de Cavalaria de Abrantes, de Engenharia de Tancos e de 

Transmissões do Porto. 

Ginásio descoberto do terreiro Leste. Finais do século XIX e início do século XX. 
Fonte: Escola das Armas.

 Atualmente, mantendo os equilíbrios entre o interesse militar e 

agroflorestal, a Tapada Militar de Mafra procura alargar essa ambivalência. 
 Assim, este guia, para além de se constituir como base documental de 

alguns percursos para a realização de passeios e corridas pedestres, passeios 

em bicicleta, passeios a cavalo e prática de orientação pedestre, reúne 
informação sob a riqueza florestal e histórica da Tapada Militar de Mafra. 
 A primeira parte do guia partilha informações e intruções para uma 
correta utilização dos percursos e da própria Tapada. A segunda, repartida 

pelas diferentes tipologias de percursos, e por pontos de interesse relativos 

à flora e ao abastecimento de água ao Palácio Nacional de Mafra, apresenta 
pequenas memórias descritivas complementadas com mapas explicativos. 

 Para além deste guia a Escola das Armas disponibilizará mapas 

destinados à prática de orientação pedestre. Esse repositório poderá ser 

complementado com a aplicação móvel NaviTabi® onde, de forma regular, 

serão partilhados novos mapas para essa prática desportiva.Região do "Forte do Juncal" no início do século XX. Treino de tiro de metralhadora em fortifi-
cação, sendo visível o espaldão da Carreira de Tiro N.º 1 e as casas de apoio nas plataformas 
dos 500 e 600 m. 
Fonte: Escola das Armas.
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Utilização regular dos percursos
 O Guia dos Caminhos da Tapada Militar possibilita a realização de 

percursos pedestres, em bicicleta e a cavalo. 

 As rotas apresentadas procuram promover o equilíbrio entre o 

desporto e o lazer, conjugando fatores como a variante paisagística, a história 
da Tapada, a distância, ou a altimetria. 

 Os percursos descritos neste guia encontram-se assinalados no 

terreno. Todavia, recomenda-se a utilização da aplicação NaviTabi®, 

ferramenta informática que poderá ser útil na georeferenciação. 
 A utilização dos percursos implica a prévia acreditação junto da 
Escola das Armas. Para a emissão de cartões de passe anuais ou para uma 
utilização diária, por favor contacte a Escola das Armas nos seguintes locais 

ou telefone.  

 

 Utilização Anual 
 Escola das Armas. 
 Coordenadas: 38.936198849174616, -9.325194178994707. 
 Telefone: 00351 261 100 300.

 Utilização pontual 
 Controlo de Acessos no Aquartelamento de São januário. 
 Coordenadas: 38.93870242043977, -9.325821815858255.

 Para passeios a cavalo (utilização anual ou pontual)
 Coudelaria Militar. 
 Coordenadas: 38.940100209262695, -9.32585936677654. 
 Telefone: 00351 916 133 010.

 Devido à realização de exercícios militares a utilização da Tapada 

Militar poderá ser temporariamente condicionada na totalidade ou em parte 

da sua extensão. Informação prévia sobre essa impossibilidade será partilhada 

pela Escola das Armas nos diversos locais de atendimento e de apoio aos 

utilizadores dos percursos.

Que equipamento devo utilizar?
• Calçado, equipamento e roupa interior e exterior apropriadas; 

• Chapéu com pala e abafo adequado à época e à tipologia de atividade 

(marcha ou corrida); 
• Uma pequena mochila, alforge ou cinto para transporte de água e 

suplementos alimentares (fruta e barras energéticas); 
• Saco para lixo; 

• Telemóvel; 

• Apito de emergência; 

• Bastão ou bastões de caminhada e óculos de sol; 
• Lanterna para períodos de luminosidade reduzida; 

• Protetor solar;

• Bússola (para a prática de orientação).

Que regras devo respeitar?
• Ter um cartão de acesso à Tapada Militar de Mafra; 

• Utilizar apenas os trilhos recomendados; 

• Não entrar em instalações sem autorização prévia;
• Não danificar a fauna e a flora; 
• Não fazer ruído; 

• Não aceder a áreas de cultivo que se encontrem delimitadas; 

• Não abandonar lixo, levando consigo um saco para esse propósito; 

• Não fazer lume; 

• Não recolher objetos estranhos; 
• Passear animais de estimação com trela (açaime quando recomendado); 
• Não capturar imagens de instalações e infraestruturas militares;

• Não publicar imagens recolhidas na Tapada Militar em redes sociais.
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Sinalética no terreno
 Os percursos apresentados pela sua natureza (altimetria e extensão) 
estarão classificados por nível de dificuldade:

 1 - Fácil (entre 4 a 6 km);
 2 - Moderado (com algumas variações altimétrica e distâncias entre 
6 a 8 km);
 3 - Difícil (com variações altimétricas consideráveis e distâncias  
entre 8 a 10 km).

 A sinalética no terreno consiste em placas de acrílico brancas com           

9 cm de largura colocadas a um metro do solo em postes de sinalização 

de madeira ou em muros e vedações. Os percursos utilizarão os seguintes 
elementos de sinalética: 

Caminho correto em frente, 
para os percursos 3 e 5.

Virar à direita para o per-
curso 1.

O caminho onde se encontra 
não corresponde ao percurso 5.

 Uma só placa poderá reunir informação relativa a mais do que um 

percurso ou atividade. No exemplo da página seguinte os percursos 1, 3 e 

5 seguem a mesma direção e somente o percurso 6 obriga à utilização do 

caminho à direita. De igual forma, poderá ser colocada sinalética para limitar 

a utilização de caminhos/trilhos errados, ou sinalética para os percursos de 

orientação, neste caso utilizando cores e númeração com o seguinte formato:

Baliza de orientação representativa 
do ponto de controlo n.º 35.

Caminho incorreto.
Não corresponde aos percursos 1, 3, 5 e 6.

Caminho correto para todos 
os percursos.
Também é o ponto de 
controlo n.º 35 (baliza) dos 
percursos de orientação 
disponibilizados.

Caminho correto para os percursos 1, 3 e 5.
Virar à direita para o percurso 6.
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Percurso I
Volta à tapada - Dificuldade 2

 O percurso I percorre parte considerável do perímetro da Tapada, 

desenvolvendo-se numa estrada com bom piso, existindo mesmo dois 

pequenos troços alcatroados, do local de partida até ao pinhal da “Lagoa do 

Eixo” e das “Terras da Vela” até ao final.
 Embora com uma fase inicial plana junto do aquartelamento de São 
Januário, o percurso, fruto do ganho em elevação de cerca de 100 m entre o 

km 2,5 e 4, apresenta uma dificuldade moderada.
 O primeiro km percorre áreas das antigas "Hortas dos Frades", hoje 
dedicadas ao pastorício e à criação cavalar. Após os “Quatro Caminhos” o 

percurso desce para a “Aldeia de Camões” (local atualmente destinado à 
formação e ao treino para o combate em áreas edificadas), passando pelo 
“Pinhal do Odreiro”, alto da “Matinha”, e "Fonte da Gondrinha”. Nesta fase o 

percurso regista um significativo ganho em elevação, sendo ladeado por áreas 
abertas, como o alto da “Murgeira”, e áreas de pinhal cerrado como o “Pinhal 

do Serralheiro”. 

 Um pouco antes do km 4 o utilizador do percurso tem perspetivas de 
observação únicas sobre a Carreira de Tiro N.º 1, infraestrutura com mais de 
um século de história, e o alto do “Baracio”.

 Na transição do km 4 para o 5 o percurso volta a subir, tendo à esquerda 
o limite sudeste da tapada e à direita a elevação do “Forte do Juncal”. A partir 

daí o percurso percorre a “Estrada da Vermelha”, ladeada a sul pelo “Pinhal 

da Vela”, pelas “Terras da Vela” e pelo “Jardim do Cerco”.

 Na fase final, próximo do km 5,5, o percurso é caracterizado pelo 
“Eixo da Carreira de Tiro”, extensão de terreno que se prolonga das terras do 

"Almarjão” ao “Baracio” (Carreira de Tiro N.º 1), utilizada até finais dos anos 
noventa do século passado na realização de tiro de armas pesadas, como os 

morteiros e as armas anticarro.

 Este percurso é recomendado para passeios pedestres (corrida) e 
passeios em bicicleta. 

 Face ao movimento de viaturas nos itinerários utilizados neste 

percurso não se recomenda a sua utilização para passeios a cavalo.  
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Percurso II
Entre eixos - Dificuldade 3

 O percurso II está classificado como difícil. A transição entre a região 
da “Lagoa do Meio” e a elevação do “Forte do Juncal” apresenta alguma 

dificuldade, principalmente pelo ganho em elevação de cerca de 60 m 
registado entre o km 5 e 6,3.
 O km 1, através da “Rua do Meio”, percorre terrenos do pinhal da 
“Lagoa do Eixo”. Posteriormente, entre o km 1 e 2, o percurso não regista 
alterações de cota significativas, passando pelo “Forno da Cal” e percorrendo 
uma área com elevada densidade arbórea, sobranceira ao “Vale Escuro” e à 

elevação da “Murgeira”.

 Após o km 3, nas imediações do “Pinhal do Serralheiro”, o percurso 
vai promovendo alguns ganhos em elevação, acompanhando parte das 

infraestruturas criadas no século XVIII para fornecimento de água aos espaços 
conventuais e áreas de regadio da tapada, passando pelas “Escadinhas da 

Rainha”, pela “Casa d´Água”, pela região da “Murteira” e pela “Lagoa do 
Meio”.

 A partir da região da “Lagoa do Meio” o percurso transita para o 

“Forte do Juncal”. Construído durante as Guerras Peninsulares (1807 a 
1814) na segunda linha defensiva das "Linhas de Torres", o forte apresenta 
um  desenho arquitetónico tipo Vauban (configuração da muralha em estrela 
adotada nas fortificações do século XVIII para melhorar o apoio mútuo), e 
seria guarnecido por quatro peças de artilharia e cerca de quinhentos militares. 

 Seguindo por caminhos ladeados por sobreiros até ao “Pinhal da 

Vela”, este percurso termina junto ao “Alto da Francesa”, enquadrado pelos 
plátanos que caracterizam a “Estrada da Vermelha”. Esta parte final, que parte 
de uma cota de 300 m, proporciona uma perspetiva única de enquadramento 
do jardim do cerco, dos espaços conventuais, da Vila de Mafra e das elevações 
que caracterizam o concelho de Mafra até ao mar.

 Este percurso é recomendado para passeios pedestres (corrida) e 
passeios a cavalo. 
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Percurso III
Volta do Cavaleiro - Dificuldade 3

 O percurso III está classificado como difícil pela transição de cotas 
entre o Km 2 e 4 na ordem dos 200 m. Além disso, percorre áreas de terreno 

com uma confluência significativa de linhas de água, situação que afeta as 
condições do terreno no período de novembro a abril. Todavia, é um percurso 
com uma beleza única pela diversidade de flora e locais históricos que 
percorre. 

 Logo na fase inicial, até ao km 2, o percurso assenta num conjunto 
significativo de talhões (cor sépia clara no mapa) que correspondiam à antiga 
"Horta dos Frades", hoje áreas dedicadas ao pastorício e criação cavalar. As 
“Terras da Eira” e a região da “Matinha” são áreas de uma beleza única e 
que nos oferecem uma perspetiva diferente do enquadramento paisagístico da 

Vila de Mafra.

 Após a descida para a “Ponte dos Cucos”, o percurso é caracterizado 

por uma conjugação de fatores como a densidade florestal, a humidade e 
a reduzida exposição à luz solar. Nesta área, designada de "Vale Escuro", 

predominam espécies autóctones como o Carvalho-cerquinho, o Freixo, o 

Choupo-branco e o Castanheiro, projetando cores e jogos de luzes naturais de 
uma beleza única.
 A partir daí, os km 3 e 4 são marcados pelas subidas acentuadas às 
terras da “Murgeira” e ao “Pinhal do Serralheiro”, seguindo-se um segmento 

plano que se estende até à região da “Aldeia dos Macacos”, área de formação 

emblemática para o treino físico de aplicação militar durante a Guerra do 

Ultramar (1961-1974).
 O percurso termina junto ao “Alto da Francesa”, enquadrado pelos 
plátanos que caracterizam a entrada da tapada. Esse troço final passa ainda 
pelas regiões do “Forno da Cal”, dos “Jardins de Bonnard” (Jardineiro francês 
que no século XVIII foi contratado pelo rei D. Fernando II para colaborar na 
construção dos jardins públicos da cidade de Lisboa). Segundo Ávila Gomes, 
citado por Lopes et.al. (2019, p.50), nesses locais “(…) não se procurava a 
coerência estilística ou cronológica, mas sim filosófica (…)”.
 Este percurso é recomendado para passeios pedestres (corrida) e 
passeios a cavalo. 
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Percurso IV
Volta da Murgeira - Dificuldade 1

 O percurso IV desenrola-se na vertente norte da Tapada.

 Embora existam ligeiras elevações no início e na parte final, 
nomeadamente entre o km 1 e 2, este percurso está classificado como fácil.
 O primeiro km percorre áreas dos “Jardins de Bonnard”, na altura 
sustentados pelo sistema de rega que resultava da “Lagoa Grande” e “Lagoa 

do Meio”, ainda existentes nos locais originais. Ainda nessa fase inicial o 

percurso passa junto a um eucaliptal, área utilizada nos anos 1961 e 1974 
na formação de treino físico de aplicação militar. Face à característica do 

conjunto de pistas militares aí implantadas, com obstáculos elevados, na 
altura complementados com cordas para transposição de vaus, essa área de 

formação foi designada de "Aldeia dos Macacos".

 Passadas as lagoas, o percurso desenvolve-se em toda a “Rua do 

Meio” até à estrada do perímetro que passa pelo “Chafariz Novo”. 

 Nessa artéria central da tapada o percurso passa pela "Casa d´Água" 
(estação de controlo do antigo abastecimento aos espaços conventuais (século 
XVIII) e por vários itinerários de acesso à região do "Forte do Juncal".
 A partir daí, contornado a região do “Pinhal do Serralheiro”, o 

percurso desce até à “Fonte da Gondrinha”, voltando a subir até à região dos 

“Quatro Caminhos”.

 Até final o percurso volta a beneficiar do enquadramento paisagístico 
proporcionado pela região da “Matinha” , da antiga “Horta dos Frades” e das 

“Terras da Eira”.

 Este percurso é recomendado para passeios pedestres (corrida) e 
passeios em bicicleta. 

 Face ao movimento de viaturas nos itinerários utilizados neste 

percurso não se recomenda a sua utilização para passeios a cavalo. 
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Percurso V
Volta do Forte - Dificuldade 1

 O percurso V desenrola-se em parte do perímetro da Tapada, 

nomeadamente na sua vertente sul.

 Embora exista uma elevação longa no primeiro terço, nomeadamente 

até ao km 2, este percurso está classificado como fácil.
 O primeiro km, subindo a “Estrada da Vermelha”, percorre o limite 
do “Pinhal da Vela” até ao “Portão Vermelho”. A partir daí, o percurso 

desenvolve-se na linha de festo da elevação do “Forte do Juncal”, passando 

ao lado do seu limite norte.

 Construído durante as Guerras Peninsulares (1807 a 1814) na 
segunda linha defensiva das Linhas de Torres, o Forte do Juncal apresenta 

uma configuração tipo Vauban (baluartes nos vértices adaptados para peças 
de artilharia). Esta fortificação era guarnecida por quatro peças de artilharia e 
cerca de quinhentos militares.

 A partir do forte o percurso desenvolve-se na estrada de perímetro 

até encontrar novamente a “Rua do Meio”. A exemplo de outros percursos, 

o utilizador tem perspetivas de observação únicas sobre a Carreira de Tiro      
N.º 1, infraestrutura com mais de um século de história, e o alto do “Baracio”.

 Até final o percurso volta a beneficiar de aspetos característicos da 
“Rua do Meio”, principalmente quando ocorre a transição da região dos 

“Jardins de Bonnard”, para o alto do “Almarjão” e “Alto da Francesa”.
 Este percurso é recomendado para passeios pedestres (corrida) e 
passeios em bicicleta. 

 Face ao movimento de viaturas nos itinerários utilizados neste 

percurso não se recomenda a sua utilização para passeios a cavalo.  
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Percurso VI
Volta do Baracio - Dificuldade 3

 O percurso VI é dos mais difíceis do guia, fruto das diferenças de 

cotas que o caracterizam em toda a sua extensão, e da distância total, superior 

a 12 km. 
 Os primeiros quilómetros beneficiam do enquadramento paisagístico 
proporcionado pelas regiões da “Horta dos Frades”, das “Terras da Eira”, do 
“Pinhal da Lagoa dos Eixos”, do pinhal da “Matinha” e de toda a mata que se 

estende até à “Ponte dos Cucos”. 

 No final do km 4 o percurso transita para o “Pinhal do Odreiro”, 
contornando a sua encosta até entrar novamente na “Rua do Meio”. 

 A partir do km 7 o percurso é marcado por uma subida acentuada 
até ao alto do “Baracio”, local que permite ter uma vista única sobre toda a 
Tapada Militar, sendo mesmo possível observar, a sul, a Serra de Sintra, e, a 

oeste, a Vila da Ericeira.

 Após a descida do “Baracio” o percurso desenvolve-se na encosta do 

“Forte do Juncal”, acompanhando na parte final o limite sul da tapada até às 
“Terras da Vela”.

 Na parte final o percurso percorre a “Terras da Vela” até à “Estrada da 
Vermelha”, altura em que volta a descer para as “Terras da Eira”. 

 Este percurso é recomendado para passeios pedestres (corrida) e 
passeios a cavalo. 
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Percursos de Orientação
 A Orientação é uma modalidade de ar livre em que o praticante tem 

que navegar entre pontos de controlo com o auxílio de um mapa. Tendo 

surgido no final do século XIX no norte da Europa, a modalidade só chegou 
a Portugal nos anos 1970. Curiosamente, a primeira competição oficial foi 
realizada em Mafra em 1973 (Campeonato das Forças Armadas). Prestes a 
comemorar o quinquagésimo aniversário desta efeméride, dedicamos também 

um espaço para esta desafiante modalidade.
 Os mapas disponibilizados têm dois modelos de percursos 

implementados: percurso convencional e percurso de estratégia. O percurso 

convencional de orientação tem como objetivo seguir um conjunto de pontos 
de controlo marcados num mapa segundo uma ordem previamente definida. 
No percurso de estratégia o atleta procura ”visitar” o máximo de pontos de 

controlo marcados num mapa dentro de um limite de tempo estabelecido. Os 

percursos estão classificados em função da dificuldade técnica de realização 
em Fácil, Média e Difícil 

 Para iniciação de praticantes são disponibilizados três percursos de 

exigência técnica baixa, entre os dois e os cinco quilómetros. Apenas estes 

percursos têm os pontos de controlo materializados no terreno. Os restantes 

são validados apenas por georreferenciação, através da aplicação NaviTabi®. 

 

 

 A aplicação está disponível em IOS e Android. A sua utilização 

possibilita o registo da passagem pelos pontos de controlo, tempo gasto por 

percurso, e uma opção de ajuda à navegação. As instruções de instalação 
e utilização da aplicação NaviTabi® estão disponíveis em https://navitabi.

co.jp/ .

 Para um iniciante aconselha-se o estudo prévio da sinalética aplicada 

para nesta tipologia de mapas (consultar o sítio da Federação Portuguesa de 
Orientação). Recomenda-se ainda a realização desses percursos com mapas 
de suporte em papel, possibilitando a utilização e prática regular de outros 

equipamentos como a bússola. 
 Os mapas disponibilizados na aplicação NaviTabi® terão uma 

designação que facilita a sua ordenação e tipologia. Exemplo para o terceiro 

(03) percurso Convencional (C), com Dificuldade Técnica (DT) Fácil (F) e 
uma distância linear de 3,5 km: 
  Escola das Armas - CF03
  Convencional - DT Fácil - 3,5 km

 Com este guia será disponibilizado um mapa em papel sem qualquer 

marcação. Esse mapa é útil para qualquer tipo de treino. Os restantes 
mapas, com percursos já assinalados, poderão ser requisitados no Controlo 
de Acessos do Aquartelamento de São Januário (38.93870242043977, 
-9.325821815858255).Terreiro Leste da área conventual.

Materialização de um ponto de um percurso de orientação. 
Fonte: Escola das Armas.
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Orientação - Exemplos de Mapas
Exemplo de percurso convencional. Disponível na aplicação NaviTabi® com 

a referência: Escola das Armas - CD01 / Convencional - DT Difícil - 5,5 km.

Exemplo de percurso de estratégia. Disponível na aplicação NaviTabi® com 

a referência: Escola das Armas -  ED01 / Estratégia - DT Difícil - 9 km.
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Carvalho-cerquinho (Quercus faginea)
 Espécie autóctone que 

se encontra dispersa por toda a 

Tapada. Trata-se de uma árvore 

de folha marcescente (a queda da 
folha acontece já em pleno inverno, 
pouco antes da rebentação das novas 

folhas). O seu fruto, a bolota, é muito 
importante na alimentação da fauna 

silvestre.

A Flora da Tapada Militar
 Fruto da proximidade geográfica entre a Tapada Militar e a Tapada 
Nacional a composição de espécies vegetais é muito semelhante. Todavia, 

a Tapada Militar, por apresentar condições edafoclimáticas mais favoráveis, 
ou seja, solos com maior teor em matéria orgânica e mais estruturados e 
profundos, leva a que existam ligeiras diferenças, nomeadamente ao nível 

da densidade arbórea de algumas espécies.  Entretanto, ao contrário da 

Tapada Nacional, com espécies arbóreas classificadas como “Árvores de 
Interesse Público” (distinguem-se dos restantes exemplares pelo seu porte, 
desenho, idade e raridade), a Tapada Militar não apresenta exemplares com 
esta classificação. Todavia, a pequena mancha de castanheiros centenários 
(Castanea sativa) ou de Plátanos (Platanus x hispânica) existentes na estrada 
da vermelha, mandados plantar pelo Rei D. Fernando II (1816-1885), seriam 
“excelentes candidatos” a tal classificação.
 A Tapada Militar é marcada por um conjunto significativo de árvores 
folhosas, como o Carvalho-cerquinho (Quercus faginea), o Sobreiro (Quercus 
suber), o Castanheiro-europeu (Castanea sativa), o Choupo-branco ou Álamo-
branco (Populus alba), o Freixo (Fraxinus angustifólia), o Medronheiro 
(Arbutus unedo), o Loureiro (Laurus nobilis), o Ulmeiro ou Olmo (Ulmus 
minor) ou o Plátano (Platanus x hispânica).
 As páginas seguintes, descrevendo essas espécies arbóreas, procuram 

identificar áreas da Tapada onde poderão ser visitadas.

Ocupação no solo
Carvalho-cerquinho (Quercus faginea)
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Sobreiro (Quercus suber)
 Espécie autóctone muito bem 

representada em toda a Tapada. Trata-

se de um carvalho (Quercus) de folha 
persistente que também tem como 

fruto a bolota, muito importante na 

alimentação da fauna silvestre.

Ocupação no solo
Sobreiro (Quercus suber)

Castanheiro-europeu (Castanea sativa) 

 Espécie de folha caduca, 

localizada sobretudo nas encostas 

orientadas a Norte. O seu fruto, a 

castanha, é muito importante na 

alimentação da fauna local. Estudos 

recentes de análise de pólenes fósseis 

recolhidos na Serra da Estrela, com 

cerca de 8.000 anos, indicam a sua 

presença como espécie autóctone.

Ocupação no solo
Castanheiro-europeu (Castanea sativa) 
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Choupo-branco ou Álamo-branco (Populus alba)
 Espécie autóctone de folha 

caduca bem representada na Tapada, 

associada principalmente às inúmeras 
linhas de água existentes. Os maiores 

exemplares desta espécie, com cerca 

de 25 metros, localizam-se nas 

proximidades da “Ponte dos Cucos”.

Ocupação no solo
Choupo-branco ou Álamo-branco (Populus alba)

Freixo (Fraxinus angustifólia)
Espécie autóctone de folha caduca, 

associada principalmente às 

inúmeras linhas de água existentes na 
Tapada, encontrando-se os maiores 

exemplares, que chegam a atingir os 

25 metros, ao longo do “Vale Escuro”, 

junto à “Ribeira dos Cucos”.

Ocupação no solo
Freixo (Fraxinus angustifólia)
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Medronheiro (Arbutus unedo)
 Espécie autóctone, de folha 

persistente, existente em alguns 

locais da Tapada, nomeadamente 

nas regiõs do "Vale Escuro" e 
"Matinha". O seu fruto, o medronho, 

é comestível e de extrema relevância 

para a alimentação da fauna silvestre.

Ocupação no solo
Medronheiro (Arbutus unedo)

Loureiro (Laurus nobilis)
 Árvore ou arbusto, que atinge 
cerce de 20 metros. Espécie nativa de 

folha persistente, é bastante comum na 

Tapada, sobretudo nas encostas mais 

frescas ou nas margens dos cursos de 

água. Apresenta folhas extremamente 

aromáticas.

Ocupação no solo
Loureiro (Laurus nobilis)
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Ulmeiro ou Olmo (Ulmus minor)
 Espécie autóctone de folha 

caduca, que pode atingir os 30 metros, 

apresenta uma maior incidência na 

Tapada em linhas de água e zonas 

com solos húmidos e profundos, 
nomeadamente na região do "Vale 

Escuro".

Ocupação no solo
Ulmeiro ou Olmo (Ulmus minor)

Plátano (Platanus x hispânica)
 Espécie não autóctone, com 

inúmeros exemplares centenários na 
Tapada. Árvore muito comum em 
zonas urbanas desde o século XVII 
devido ao seu rápido crescimento, 

proporciona boas sombras e 

enquadramentos paisagisticos únicos, 
principalmente quando apresentam 

um porte elevado.

Ocupação no solo
Plátano (Platanus x hispânica)
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O abastecimento de água ao Palácio 
Nacional de Mafra
 O Palácio Nacional de Mafra, até aos finais do século XX, foi 
abastecido por água proveniente de nascentes e minas de água. 

 O aqueduto, que transporta água desde o Forte do Sonível (localizado 
na Tapada Nacional de Mafra, sendo o ponto mais elevado das duas tapadas) 
até ao palácio, está assente em muros de alvenaria, enterrados ou sobrelevados, 

contornando um relevo acidentado com cerca de 5.400 metros. No seu interior 

a água desloca-se desde as nascentes por gravidade. 

 Só na Tapada Militar de Mafra existem vinte e três nascentes, cinco 

minas, cinco poços, três chafarizes e três fontes, conforme se documenta no 

mapa da página seguinte. 

 As duas lagoas assinaladas em alguns percursos ou o famoso "Tanque 

dos Frades" não eram mais que pequenas barragens destinadas ao regadio da 

região da “Horta dos Frades”.

Glossário
Aqueduto - Construção artificial em alvenaria ou pedra destinada a conduzir 

a água de nascentes até ao local de consumo.

Chafariz - Local público com uma ou mais bicas (sistema de onde cai a água 
destinado a limitar o seu desperdício) constituída por um depósito 
de água.

Fonte - Nicho isolado de onde a água corre e que normalmente encerra um 

sistema hidráulico para provimento de água potável.

Mina - Galeria subterrânea para acesso a um ponto de água.

Nascente - Local onde se inicia um curso de água.

Poço - Perfuração vertical revestida a alvenaria orientada para um lençol de 

água subterrâneo.

Tanque - Reservatório de água para conter a água em sistema de chafariz.

O sistema de abastecimento de água na 
Tapada Militar de Mafra

Nascentes (capatação):

1 - das Terras da Vela

2 - da Terra da Casa

3 - da Vinha da Vela

4 - das Minas do Almarjão
5 - da Fonte da Horta

6 - do Chafariz das Vacas

7 - do Tanque Grande

8 - do Chafariz dos Coelhos

9 - do Forno da Cal

10 - da Vallada ou Juncal

Poços (abastecimento):

1 - da nora das Abegoarias

2 - da Adega

3 - do Telheiro da Cal

4 - da Vela

5 - da Vermelha

Fontes (abastecimento):

1 - da Horta

2 - da Gondrinha

3 - da Murgeira

Chafarizes (abastecimento):

1 - dos Coelhos

2 - das Vacas

3 - Novo

Minas (abastecimento):

1 - da Cerca

2 - do Almarjão
3 - da Horta Nova

4 - da Vermelha

5 - da Murteira
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